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• “A interpretação da curva carga x deslocamento deve ser baseada em 
alguma regra matemática e gerar um valor de carga de ruptura repetível, 
que seja independente de relações de escala, julgamentos e capacidade de 
visão de um interprete individual. 

• Existem métodos gráficos que dependem do julgamento individual e da 
escala do gráfico. Mudando-se a escala e a forma de análise, o valor da 
capacidade de carga também muda. 

• A interpretação de uma prova de carga pode ser influenciada por muitos 
fatores, mas a maneira de desenhar não deve ser uma delas. 

• Sem uma definição adequada, a interpretação torna-se um 
empreendimento sem sentido”. 
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• DESLOCAMENTOS MÍNINOS NA PROVA DE CARGA
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MÉTODO DA RIGIDEZ DE DÉCOURT
Utiliza o termo “domínio”, pois mesmo a carga sendo, em determinado nível de carga, quase totalmente de atrito, sempre 

haverá uma parcela, pequena que seja, de ponta. O mesmo para a carga na ponta.



MÉTODO DA RIGIDEZ DE DÉCOURT – Programa Computacional



MÉTODO DE VAN DER VEEN

Van der Veen, em seu trabalho “The bearing capacity of a pile”, publicado na “IIIrd International Conference on Soil Mechanics 
and Foundation Engineering”, em 1953, apresenta equação exponencial para a curva carga x deslocamento. 



MÉTODO DE VAN DER VEEN – PLANILHA EXCELL
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